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Resumo:

O projeto "Educação para a Sustentabilidade Energética" na Universidade Federal de

Itajubá (UNIFEI) tem como objetivo promover a interação entre a universidade e os alunos

do ensino médio público, com foco na divulgação e popularização da ciência por meio da

promoção das energias renováveis na sociedade. Além da divulgação científica, esta

iniciativa busca incentivar o acesso à educação universitária pública de qualidade,

envolvendo estudantes de escolas públicas. Através de oficinas, palestras e atividades

práticas centradas em energias renováveis, serão apresentados conceitos e tecnologias

relacionados à geração distribuída e renovável, gestão inteligente de energia e

sustentabilidade energética, junto com seus impactos ambientais e socioeconômicos.

Coordenado pelo Grupo de Estudos, Ensino, Pesquisa e Extensão em Tecnologias de

Potência Avançadas e Inovações em Redes Elétricas Inteligentes (aPTIs-SG2), o projeto

utiliza a infraestrutura do Laboratório de Redes Inteligentes (SGL), equipado com kits

educativos para redes elétricas sustentáveis e tecnologias como energia solar, eólica,

cinética, supercapacitores e células a combustível. A partir de uma metodologia estruturada

ao longo de treze semanas, envolvendo estudantes de engenharia da UNIFEI e alunos do

primeiro ano do ensino médio de uma escola pública local, o projeto abrange aprendizado



teórico e oficinas práticas. O currículo inclui temas sobre sustentabilidade energética,

tecnologias de energia renovável, geração distribuída e pesquisa responsável e inovação.

I) Fundamentação teórica

A necessidade global de garantir a segurança energética, reduzir os impactos ambientais e

promover o desenvolvimento econômico sustentável impulsiona múltiplas ações voltadas

para a transição e sustentabilidade energética em diversas esferas da sociedade. Estes são

conceitos interdependentes que conduzem a mudanças tecnológicas, políticas, econômicas

e sociais [1-2]. A adoção de fontes de energia renováveis (como solar, eólica, hidrelétrica),

eficiência energética em edifícios e indústrias, gestão inteligente da demanda e promoção

de comportamentos sustentáveis são exemplos de práticas voltadas para promover o uso

eficiente dos recursos energéticos, reduzir as emissões de gases de efeito estufa e

minimizar os impactos ambientais associados à produção e consumo de energia [3-4]. O

processo de mudança do sistema energético atual, baseado em combustíveis fósseis e não

renováveis, para um sistema mais sustentável e baseado em fontes de energia limpa e

renovável depende de políticas públicas que incentivem a adoção de energias renováveis,

investimentos em infraestrutura para redes inteligentes, incentivos financeiros para projetos

sustentáveis, e educação e conscientização pública sobre os benefícios da transição

energética [5-6].
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II) Objetivos gerais

O projeto de extensão Educação para a Sustentabilidade Energética visa promover a

interação entre a UNIFEI e alunos do ensino médio público, com foco na divulgação e

popularização da ciência, através da difusão da importância das energias renováveis para a

sociedade. Para além da divulgação científica, esta proposta visa estimular o acesso à

Universidade pública, gratuita e de qualidade por meio da apropriação desse espaço por

estudantes das escolas públicas. Essa apropriação se dará por meio de oficinas nos

laboratórios do grupo de pesquisa, palestras e atividades com foco em energias

renováveis. Serão apresentados conceitos e tecnologias associados à geração distribuída e

renovável, gestão inteligente de energia, sustentabilidade energética, bem como seus

impactos ambientais e socioeconômicos.

III) Justificativa

O Grupo de Estudos, Ensino, Pesquisa e Extensão em Tecnologias de Potência Avançadas

e Inovações em Sistemas e Redes Elétricas Inteligentes (aPTIs-SG2) da Universidade

Federal de Itajubá (UNIFEI), cujos membros participam deste projeto de extensão,

concentra-se principalmente nas seguintes áreas: operação e análise de desempenho de

redes elétricas inteligentes; integração sustentável de fontes de energia renováveis,

geração distribuída e armazenamento; medição inteligente, monitoramento, sistemas de

comunicação, segurança e inteligência computacional no contexto de redes elétricas

inteligentes; filosofia de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e processos de inovação;

pesquisa e inovação responsáveis e ciência aberta.



O aPTIs-SG2 conta com um laboratório, o Laboratório de Redes Inteligentes - SGL, cuja

infraestrutura inclui não só equipamentos laboratoriais de circuitos elétricos, mas também

computadores, kits para construção de microrredes laboratoriais e kits educativos (para

níveis de ensino fundamental e médio) em redes elétricas sustentáveis, com equipamentos

que compreendem energia solar, energia eólica, energia cinética, supercapacitores e

células a combustível. Atualmente, o grupo está implantando, com recursos recebidos da

FINEP, um laboratório vivo no campus da UNIFEI em Itajubá que inclui a integração

inteligente e controlada de uma usina de geração de energia fotovoltaica e sistemas de

armazenamento de energia. O objetivo do laboratório vivo é auxiliar cursos de graduação e

pós-graduação e pesquisas no contexto de redes elétricas inteligentes e sustentabilidade

energética.

A educação para a sustentabilidade energética não está incluída no currículo do ensino

médio. Nesse sentido, ações de extensão universitária com esse enfoque, são contribuições

importantes para uma sociedade que deve estar ativamente engajada no processo de

transição energética global. O projeto é voltado especialmente para estudantes do ensino

médio de escolas públicas, pois, além do aspecto técnico-científico, o projeto visa

contribuir para a redução da desigualdade educacional na cidade. Itajubá está localizada

no estado de Minas Gerais e possui aproximadamente 93 mil habitantes, sendo 315,68

habitantes por quilômetro quadrado. O salário médio mensal dos trabalhadores formais é

de 3.696 reais. Na cidade, existem oito escolas públicas de ensino médio, com 1.800

alunos, e dez escolas privadas de ensino médio, com 1.164 alunos (dados do Censo

Demográfico 2022). Em Itajubá, a média do Ideb – principal indicador de monitoramento

da qualidade da educação básica, estabelecido pelo Ministério da Educação, com níveis

que variam de 1 a 10 – do ensino médio público é de 4,4. No estado de Minas Gerais, a

rede privada de ensino tem nota média de 6,4 (dados de 2019; os últimos resultados de

2022 foram desconsiderados porque as atividades escolares foram fortemente afetadas em

2020 e 2021 devido à pandemia de COVID-19). O Ministério da Educação almeja um Ideb

médio de 6 em todos os segmentos de ensino; seis foi a pontuação alcançada pelos países

desenvolvidos que ficaram entre os 20 melhores do mundo, ao aplicarem a metodologia do

Ideb aos seus resultados educacionais. Há uma correlação entre os resultados do Ideb e o

nível socioeconômico dos alunos: no Brasil, a média do Inse - indicador de nível

socioeconômico com níveis que variam de 1 a 8 - é de 5,96 para alunos de escolas

privadas, e 4,89 para alunos de escolas públicas (dados de 2019). Embora a melhoria da



eficácia do ensino na educação básica pública dependa de ações educacionais, de gestão

e de investimentos governamentais, este projeto de extensão universitária pode servir

como fator motivador para os estudantes e contribuir para esse processo.

Vale destacar que o aPTIs-SG2 já desenvolveu dois projetos de extensão: 'Energias

Renováveis ​​Educação Aberta para uma Vida Sustentável e Inteligente I' (de abril de 2022 a

dezembro de 2022) e ' Energias Renováveis, Educação Aberta para uma Vida Sustentável e

Inteligente II' (de abril de 2023 a dezembro de 2023). Na versão I, com base nos kits

didáticos para redes elétricas sustentáveis, os alunos da UNIFEI criaram guias de

experimentos conceituais, que foram filmados e disponibilizados em um canal no YouTube,

com licença aberta, para acesso amplo e inclusivo. Na versão II, os alunos visitaram escolas

da cidade para apresentar os experimentos conceituais e discutir oportunidades de ações

de eficiência energética com a comunidade escolar.

IV) Metodologia

No projeto de extensão Educação para Sustentabilidade Energética, alunos da UNIFEI

ministrarão um minicurso sobre Sustentabilidade Energética para alunos do ensino médio.

As atividades serão desenvolvidas no laboratório SGL e na escola. O projeto destina-se aos

alunos da UNIFEI que tenham concluído as disciplinas dos dois primeiros anos do curso de

engenharia e aos alunos do primeiro ano do ensino médio da rede pública. A escola

parceira no projeto é a Escola Estadual Professor Antônio Rodrigues d’Oliveira (Polivalente).

O projeto será desenvolvido em 13 semanas, com 3 horas letivas semanais, e será dividido

em quatro etapas. A Etapa I compreende 2 semanas, a Etapa II, 4 semanas e as Etapas III e

IV contam com 3 e 4 semanas, respectivamente.

Número de alunos

Número de alunos de graduação da Engenharia Elétrica (a partir do 3o ano): 8

Número de turmas da instituição pública de ensino médio : 1 turma de primeiro ano

Descrição das Etapas



A) Etapa I (2 semanas)

Na Etapa I, pesquisadores do aPTIs-SG2 ministrarão aos alunos de graduação conteúdos

associados ao tema do projeto e apresentarão os equipamentos do Laboratório de Redes

Inteligentes (kits didáticos) que serão trabalhados em experimentos práticos que serão

realizados pelos alunos do ensino médio.

Ementa:

. Aspectos de sustentabilidade energética.

. Tecnologias de geração de energia renovável.

. Geração distribuída.

. Pesquisa e inovação responsáveis

B) Etapa II (4 semanas)

Na Etapa II, os alunos da UNIFEI, sob orientação de professores, elaborarão e

desenvolverão um minicurso sobre Educação para Sustentabilidade Energética para alunos

do ensino médio, com atividades práticas envolvendo os equipamentos disponíveis no

SGL.

C) Etapa III (3 semanas)

Na Etapa III, alunos da UNIFEI ministrarão, na escola pública de ensino médio, a parte

teórica do minicurso que desenvolveram. Pelo menos um professor do grupo aPTIs-SG2

supervisionará a atividade. Um professor do Polivalente deverá estar presente.

D) Etapa IV (4 semanas)

Na Etapa III, alunos do ensino médio virão à UNIFEI para participar da parte prática do

minicurso (oficina no laboratório SGL). Pelo menos um professor do grupo aPTIs-SG2

supervisionará a atividade. Um professor do Polivalente deverá estar presente.

V) Resultados esperados



A) Resultados Acadêmicos e Educacionais:

● Os alunos da UNIFEI envolvidos no projeto deverão adquirir habilidades em

comunicação científica, especialmente relacionadas à energia renovável e

sustentabilidade energética.

● Espera-se que os alunos da UNIFEI desenvolvam um minicurso sobre

sustentabilidade energética. Este minicurso será aplicado e avaliado junto aos

alunos do ensino médio.

● Os alunos do ensino médio deverão participar ativamente das atividades propostas,

tanto teóricas quanto práticas, ganhando conhecimento sobre energias renováveis e

suas aplicações práticas.

● Os alunos envolvidos terão a oportunidade de aplicar conceitos teóricos em

experimentos práticos usando os equipamentos do Laboratório de Redes

Inteligentes da UNIFEI.

B) Resultados Sociais e Comunitários:

● Espera-se que o projeto aumente a conscientização entre os alunos do ensino

médio sobre a importância das energias renováveis e práticas sustentáveis.

● Estimular o interesse dos alunos do ensino médio pela educação superior,

especialmente nas áreas de engenharia e tecnologia.

● Contribuir para a redução das desigualdades educacionais ao proporcionar acesso a

conhecimentos e experiências que normalmente não estão disponíveis nas escolas

públicas.

C) Resultados Institucionais:



● O projeto ajudará a fortalecer os laços entre a UNIFEI e as escolas públicas da

região, demonstrando o compromisso da universidade com a educação e o

desenvolvimento regional.

● O projeto promove a visibilidade da UNIFEI na comunidade local e regional como

uma instituição comprometida com a sustentabilidade e educação pública de

qualidade.


